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A herança do

governo

 

Para acudir aos innumeros

«encargos do thesouro, o minis-

ªrerio vae liquidando os haveres

da nação. N'este desmanchar de

“feira, nada escapa ao desbarato.

Tudo quanto representa algum

valor, aliena-sc, troca-se por bai-

xo preço, basmndo algum pouco

papel-moeda para occorrer às

necessidades do dia. As proprias

rendas futuras compromettem—Se

com encargos.

Fechadas .as portas do credi-

to por causa dos continuados

desatinos e das disparatadas

operações, debaldo tenta 0 ago-

verno recorrer ao imposto. E'

que o'imposto. elastico na taxa,

não corresponde proporcional—

mente no producto ao aggrava—

mente:—a transacção retrahe-se,

o contrabando, o descaminho

augmenta e augementam, desco-

brem-se novos meios de fugir

ao pagamento.

Ha um limite maximo para

a cobrança da contribuição, que

não pôde ser excedido sem pre-

indicar completamente o systhe-

me da applicação. '

O governo parece desconhe—

cer este principio, e empyrica-

mente procura envolver na rede

varredoura dos encargos todas

as industrias, todas as forças vi-

vas do pair, não se esquecendo

tambem, por moralidade, de in-

ventar odiosas excepções. Foi por

isto que creou a odiosa lei das

licenças dos estabelecimentos in-

salubres, pela qual só os peque-

nos industriaes são attingidos

por uma taxa onerosissima. dan-

.do em resultado, muitos d'elles
,

serem forçados a abandonar o

paiz. '

Tal é o estado de coisas na

ultima epocha da vida do actual

ministerio:-=-uma completa de-

sorganisação dos serviços publi-

cos, a falta de credito, o au-

ggmento extraordinario das des-

pezas, as secretarias repletas de

empregados publicos, novas agen—

cias e repartições.

'

O partido queberda'r e po-

 

  

der. ha de luctar com essa ava—

lanche de diHiculdades, que o

comprometterâo aos primeiros

passos, creando-lbe vida difiicil.

se alguma coisa tentar fazer em

prol da naçio.

Os homens que o compou-

rem, apesar da sua energia, ape-

sar da sua boa vontade, terão de

recuar muita vezperanteaguer—

ra dos prejudicados.

Porque é necessario cortar

cerce por tantos abusos, por

tantas delapidações. E' necessa-

rio restabelecer o credito abala-

do, perdido, impondo medidas

reformadores e economicas. E'

necessario,por medidas de força,

restaurar o regimen da morali-

dade e do decoro.

Ou o ministerio. que rece-

ber a herança do actual procede

com energia e hombridade, ou

Será melhor“ que não entre no

poder, deixando a' vontade con-

tinuar com o mesmo partido,

com “os mesmos aulicos, essa

bamboohata infrene que prepara-

rá a completa mina da nação.

ou esporeará o povo a tomar a

iniciativa de preparar um regi-

men de mais força, de maior li—

herdade.

Continuar assim & impossi-

vel: '

Impozeram—se ao povo sacri-

âcios enormes, em nome da sal-

 

  

        

    

  

 

Se o governo não cumpriu

as suas promessas: se o equili-

brio do orçamento se não con-

seguiu: se as desPezas se re-
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fez aos seus amigos, são tambem dura ha metade do tempo da

alga reduzidas, porque nem se-

quer nos dia a proposito de que

assumpto se impoz. Além d'isso

duziram, volte—se ao tempo “_ passa um bom diploma aos seus

tigo—gpaguem—se os juros inte-

gralmente e acabe o augmento

dos impostos, que se pediram

em nome da salvação publica.

Nada mais logico, nada mais co-

berente.

Mas & principio assente para

todos todos os governos que uma

vez lançada a contribuição, nun-

ca mais se nbolirà. De augmento

em augmento, vae-se tornando

diãicilima a vida, vão—se emba-

raçando as industrias, a ponto

de muitas d'ellas ter dªacabar.

D'ahi vem que se tornam

devolutas muitos braços, muitas

familias ficam sem pão.

Que admira, pois., que & emi-_

gração augmente, que os novos

procurem fugir da patria onde

governos sem criterio os lançam

na miseria e na desgraça?

' Debalde crearão empregados

e mais empregados para pren—

der os fugitivos. E' uma corren-

te, que não se sustarà com me—

didas empyricas. Se o mal está

em causas organicas, para que o

procuram debellar com simples

palliativos ?

A crise da emigração entre

nós & egual a da Italia. Em am—

vação publica, cercaram—se os bos os .paizes acorrente emigra-

rendimentos das misericordias,

dos hOSpitaes, de todas as insti-

tuições de beneficencia, por meio

da dedução de um terço no pa-

gamento dos juros das inscri-

  

  

toria e' enorme, porqúe' em am—

bos a crise economica e anan-

ceira é temível.

Como nem a uma nem à ou-

tra os governos procuram ob-

pções dºassentamento: allegou-se Viª”, 'Cªsª hºlª, como se verá

que todos eSSes encargos servi- amanhi, um longo rebanho hu—

riam para acudir às necessidades mano abandonar º Sºlº natal,

do thesouro: que se entraria

em vida nova, começando pela

reducção de todas as despezas

para conseguir o equilíbrio do

orçamento; e, passado pouco

tempo, estamos precisamente na

mesma situação :—as despezas

cresceram tanto ou mais do

que os sacrificios pedidos, o

cie/ici! augmentou em vez de

diminuir e a situação do thesou-

ro é mais angustiosa do que

nunca!

Isto não se pôde admittir.

O povo não pode, nem deve

tolerar semelhante comedia.

    

para ir regar com o seu sangue,

fecundar paizes extranhos.

_*—

No concelho

 

O Atalla apresenta o longo

estendal dos seus beneficios, em

prol do municipio. Advoga & sua

causa e diz que quer entrar ain-

da paraa camara. Diz mais que

se se impor aos seus amigos, foi

apenas para beneficio da terra.

As allegações dos beneficios

são reduzidas de mais e por isso

precisam de commentarios.

Quanto às imposições, qUe

,

correligionarios; e é que elles

queriam apenas o prejuízo do

concelho e o Atalla impoz para

que o concelho não fosse preju-

dicado.

E' sempre a mesma theoria

do grande homem. Só elle sa-

be. só elle póde administrar, só

elle e só elle. E contudo nós sa-

bemos todos quantoo Atalla t'a-

le pela sua intelligencia. pelo

seu saber epelos seus processos

administrativos e políticos.

Em politica, faltou—lhe o ap-

poio dos primose á primeira

borrasca. que se levantou. deu

com tudo em terra. Depois da

queda, foi de uambolhão .cm

tram bolhío, até ser deposto pe—

los seus proprios correligiona'

rios, que cansados de tantos

compromissos lhe voltaram as

costas. _

' Em administração produziu

o Neptuno, que é o maior des-

tempero que uma Camara podia

fazer, pois gastou mais de '13

contos para nem ter agoa pota-

vel, nem sequer uma obra d'ar-

te, porque aquelle Neptuno pe—

quenito e sentado a mirar os

pinhaes da Estação é o que ha

de mais chato e de mais boçal.

Para contrabalançar esse gran- :

de e incommensuravel projecto

está o plano das edificações do

Furndouro— as latrinas de Si

metros de frente por 15 de fun-

do. onde os proprietarios tem

de se acotovellar, com a vanta-

gem ainda de não ter um peque—

no local para despejos.

Ahi está o que o Atalla viu,

aprendeu e comprehendeu du-

rante vinte annos de pratica

d'administração municipal, ser-

vido por engenheiros, que foram

sempre bem pagos, se bem que ]

se diga que nunca receberam

ordemnado.

 

Ha sempre uma coisa que o

Árallà põe na frente dos seus

elogios—as estradas que no seu

tempo se construiram.

Mas é preciso dizer quantas,

em quantos annos e depois com—

paral-as com as feitasdutante a

administração progressista. Esta

gerencia do Aralla e contudo tem

construido mais do dobro de

kilometros. sem que com isso

faça grande barulho. porque O

dever de todas as camaras éim-

pulsionar a Aviação, e de mais

teem nos orçamentos verbas que

não podem deixar de empregar

n'este capítulo de despezas, &

não ser com auctorisação espe—

cial, que nunca camara vareira

sollicitou.

Venha. pois. a resenha das

estradas, que a administração de

ar annos do Atalla construiu,

para fazermos a comparação das

construidas desde que o nosso

partido gere o municipio e vere«

mas depois, quem n'esse ramo

d'administração tem feito mais

e melhor. “

Mas não se esqueça o Aralla

de pôr como contraparte—hº que

as receitas das camaras progres-

sisms teem sempre sido meno-

res do que as anteriores=2.º que

as estradas feitas e augmentadas

representam por sua vez um

novo onus para o municipio.

Chegamos muitas vezes :

admirar-nos do modo como o

Atalla gastava uma tão grande

receita, quando pouco mais ti—

nha a fazer do que semear um

bocado de penisco e construir al-

gum bocado d'estrada, porque

tão ponens estradas havia que a

sua reparação era insignificante.

Mas emfim o grande homem

ainda precisava de vender lenha

da estrumada e em grandes por—

ções como tantas vezes fez, para

reforçar as receitas!

Agora é Catão—só os outros

vendem pinheiros.

Debalde chama para o seu

nomen attençã'o do povo. Nin—

guem o vê e ha-de assim passar

à historia, que a dos tempos idos

está feita pelo nosso conterra-

neo illustre João Frederico e a

do resto ha—de ter continuador.

Se algum dia houver quem

continue a historia vareira de

João Frederico, ha-de frizar a

eleição dos rijões e outras borra—

cheiras d'esse iaez para mostrar

a que grau de abatimento e de-

generação mor'àl tinha chegado

um povo debaixo da direcção

politica do que hoje é apenas

uma sombra que supplica no

deSerto, que ao menos. lhe ati-
..
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. l—-"“m”—,.utn—M—Mr-u .

rn. a esmola d'um (.liiar. ,

() homem rule nntln, magos

factos valem muito porque os

faetos são a FicçãoOdo futuro.

TC

Ainda ninguem se tinha lem-

brado dos feitos benelicos do

Atalla na herança do padre

Ferrer.

Espantou-nos só que o Aral—

la não viesse allegat que por

seu pedido e' que o padre Fer—

rer havia ueixado o legado ao

hospital. Não levou tão longe o

seu arroio.

Mºts zi falta de“ serviços veio

alleuar—nos que por intermedio ,

dos seus amigos conseguira ven—

cer no llrazil uma questão con-

tra direito.

E' sempre o costume do

Atalla aihrmur que verga os tri-

bunaes elos seus amigos, pelos

seus ln

[assa pcchaé sabida de mais.

Se se trata d'uma questão

no Porto, elle faz tudo: se e'

em Lisboa, faz tudo. Agora no

Brazil faz tudo.

Ora o sr. jiu—mio. que não

faz coisa nenhuma. antes de nos

contar que por intermedio dos

amigos conseguiu vencer coisas

e loisas Cl') pitite Ferrer, diga-

nos primeiro em quanto impor-

tava a fortuna do padre Ferrer:

quanto recebeu: quanto gastou

com as questões: quanto pagou

aos rocuradores, agentes: quan-

to eixou de receber por culpa

d'esses taes agentes, aos quaes

chama amigos: que dinheiro es-

,teva depositado à ordem d'esses

procuradores e que se foi por

agua abaixo.

Depois de nos referir a co-

media da cobrança da herança,

fica-lhe ainda tempo de sobra

para se elogiar eelogiar os ami- .

gos das questões e mais dos de-

posttos sem ser bancos.

Asmm é que é modo regu-

lar de discutir os assumptos.'

li'outra fórmae' querer lançar

poeira aos olhos dos papalvos,

inventar lérias sem merecimen-

lo algum.

l-Íra este um assumpto de.

que nunca nos lembramos e que

o Aralla quiz trazer e' tela. da

discussão. Está visto que per-

deu uma boa occasião de estar

calado. ,

Ainda volta á discussãoo elo«

gio com que 0 Aralla se enfeita

FÉÃÉÉTIK

  

Origem do porco assado

I

( Versão livre do allemã'o)

O porqueiro, Ho-ti, tendo

ido uma manhã àfioresra, como

costumava buscar matto para

renovar _a cama dos porcos. dei-

xuu a cabana sob a viailancía de

seu filho mais velho, 86bo, um

branco rapaz que, gostando de

brincar com 0 fogo, deixou esca-

ptr algumas faúlhas para uma

mêda de palha, que incendiando—

se romptamente. espelhou a

con agração por todas as partes

da pobre _morada, que âcou re-

duzida a cinzas. Juntamentecom

:! cabana. uma ninhada de báco-

ros, não menos de nove, pere—

ceram.

Bó-bo (icon profundamente

consternado. como é de suppôr,

não tanto pela habitação que elle

e e pae facilmente réediticariam

com alguns ramos Seccos e o

trabalho d'uma ou duas horas.

como sem duvida pela perda dos

leitões quuanto pensam no

que deveria dize t ao pac, capet-

UEHICS '

  

O' Ovarense

a proposito do incenth» do Fu—

rndou.o

Pois sim, mas &

contas e de livros d'actas,

toma nada.

res-peito de

não

    
:... — av.-4- »

Padre (tocaria-o

De vis-ile. ao nobio eli-?-

fe do pnrttido progressista,

ex. "ªº sr. luso Luciano de

 

«men.-. tº

Queremos que o, Atalla nos Castro,enerr—iuliaseem Ana-

diga o que é ft.-ito do livro das

contas e das acta» da commissão

de que era presidente ou mem-

bro. Esse—; livros estiveram ni

camara ate' poucos tlm antª» dº

Anula ter de abandonar a admi-

nistração do muncípio.

Debalde procuramos esses

livros, debalde interrogàmos os

empregados. Nenhum sabe uma

pulntrn.

E' Conveniente que se 'pres-

tem essas contas, que se diga

oula estão os livros e mais pa-

peis da commis»:io de sICJLHIOS.

Mtis do que uma pessoa os

viu depois da cpocha & que nos

referimos.

tenham os lll-los e as con—

tas.

] _-—-——*-—--—
-_——-

Dr. Coentro

Chegou nnte—homem a

esta villa o nosso dedicado

e sympnthieo amigo, exJªº

sr. dr. Manoel Pereiro. Go—

eutroo, intellirrente delegado

; do procurador regio na

comarca de S. Thiago de

Cacem.

_*—

Retirada

din, desde quinla- feita ul

tima, o nosso velho ami—

go, sr. padre Coentro, tli

reetor "do 8.5le D. Maria

Pia.

Chegou hn dias a Cairc-

_"osn, 'Oliveira d'Azomeis,

de visita no St Bispo Con—

de, “o laureziidt poeta do

Pagung, sr. Bulhâo lato.

#—

Desardem

Na ter,:t-faliu pnssnda,

pelas“ horas da tarde, al-

guns roturirt s rlAr.-tdu,que

rogtesswmi da costa da

Porteira d.t festa do S.Paio,

cheios d'nlegrin expansiva

—d:tnçanfio no som das

batman o dos armoniuns, e

atordontlos um pouco pe.

las cnnseiras d'uma noute

perdida e pelo delicioso

notar do Deus Banho, tin-

vnrnmse de desordem, en-

tre elles mesmos, nªumn

taverna dologar do Sobral,

havendo grande pancadaria,

ferimentos e desmaios, e

 

 
 

Retirou--se na quarta——fei. iipnndu alguns cordões _;de

ru passada, pll'íl a sua oa- oiro, que enfeitavam os

sa do Pinhão (Alto Douro), eollos das divinas romeiros,

0 nossa sympaihioo e in—- completamente despedaça—

telligente amigo, sr. An- dos. Uma verdadeira intei—

tonio Fragaleito da Silva neri. E tudo isto por cau—

Bonifacio.

“**—_*.—

Dr. Pluto

 

sr. tir. Antonio Rodrigues

Pinto, habil clínico da Ca—

pitnl e arrematante, das

com sua emmª familia.

Suas ex.“ tencionam

passar n'uquelln praia a

presentequadra balnear.

“

O nosso distinoto amigo. uns

saduma fresca melancia

quaeustára a insignifican.

te quantia de Bºwie e que

queriam que entrasse

contasse outros não!

--.m- .”...

Falleeimento ,

FalleCeu ante-homem, victi-

Bin

 

ªrmªs dº Cªrrªgªl Chªmºu mad'umn tuberCtlnse, osr. Joa—

hn. dias ao Forte da Burn quim Rodrigues Figueiredo.,i

mão dos nossos amigos padre

Manoel Rodrigues Figueiredo,

José Rodrigues Figueiredo elo-

sé Maria Figueiredo.

A toda a”familia do extincto

OS “OSSOS pCZª mes.

-—-——-———-—-—-———r—
-—q

tava nas mãos os restos fume- ora venha e prove um pouco do

gentes d'um d'esses infelizes sup- leitão assado.»

pliciados. um aroma particular

ipnvadiu-lhe as ventas. D'onde po-

Os ouvidos de Hoti soaram

com horror. Elle amaldiçoou cs-

 

. queno emquanto á população,

deria proceder? De modo algum se som, que lhe lembrava o

da cabana queimada; muito me- porco assado. Ilobo, cuio olfacto

nos dalgume hcrta ou Hor co— estava agradavelmente excitado,

nhecidas. Elle não sabia O que depressa esfolou outro leitão.e

fazer. Machinalmente curvou-se fazendo-o bellamente em peda-

sobre o leitão e tratou de o es- ços, introduziu 'a força um C!es-

folar; porém, como queimasse os tes entre as mãos deHoti, bra-

de'dos, levou-—os nas Suas manei- dando tranquillamente: «Coma,

ras rudes à bocca. tlguns boc— coma. coma o porco assado, pac,

cados de pelle queimada tinham- sómente prove !» e devorando

 

(:ºiltªs

O nosso sympathio amigo

sr. João José Alves Cerqueira,

enviounos, para ptblicat—moq

as contas da receita e desperta dri

recita dada ultimamente liO'nrtc-

so theatre, em beneficio da As-

sociação dos Bombeiros Volun-

tarios d'e'ítlt vii la.

tht.'h't'l

Producto dos canarotes 22õooo

» de toi bilteres

de plateia ..

de 83 bilhetes

de galeria.. . 125450

Somma. , 655300

Demºra

305250

))

Para o crbelleireirou . 35900

Para o guarda roupa.. . 600

Bilhetes. . . .. 80

Actriz . . . .. 103 00

Hotel para a actriz 55510

Petroleo e esteatine 25330

tõõgoDespezas miudas . .

55000Theatro e faroleiro ..

Liquido. .lindoo—0

Saldo a favor da Associa-

ção . . . .3553oo

Total.65—5—300

As contas acham se pitentes

em casa do sn. 1050 José Alves

Cerqueira.

CartasdoAlto Douro

Rinhão, no3:98.

Passo hoje a dar pequenas

e breves informações aos leito-

res do Ovarense do que. por

aqui. se passa. h'este centro. pc—

grande relativamente ao com-

mercio de vinhos.

De volta, com a auzencia de

18 a ao dias, deparo com todos

os preparativos de vindimas:a

uva, mesmo nos sitios altos, es—

tá em completo estado de ma—

turação. achando-se a maior par—

te empasstda, e é de crer que a

colheita de este anno se assi—

gnale pela superioridade da sua

qunlidade'. Já hoje se estai pro-

cedendo a algumas vindimas de

Somenos importancia porém a

colheita da uma, quasi geral,e

no proximo dia 14.

As ultimas chuvas que cahi—

ram foram de um effe'tto sur—

 

tos, e conseguintementecondem-

nadoe aos supplicios mais atro-

zes.

frequentemente. Alguns fogo!

irrompiam em pleno dia, outros

durante a noite. roda.—t as vezes

que a porca perisse, era certo e

habitação de Ho-ti estar em

chammas; e o proprio Ho—tí, o

que era notar-el, em vez de cas-

cascos de aguardente,

versus crsus compra oras eu—

viam para a composrçfto de Seus

vinhas, havendo sempre um mo—

vimento extraordinario.

=- Ha batante procura de

Entretanto começaram de cor-

rer historias estranhas. Notou-

se quen cabana de Ho—ti ardia

 

prehenden'te para as vinhas, pois

.ªº apresentam agora muito Vl-

ceinntes, com uma app"..rencia

deveras animaiora. Oxalá. pois,

tenhamosagora bom tempo pita

o bom cii'eito da colheita. aiim

de não termos a registar as ca-

laminades que o anno passado

nos asSoberbaram.

-== 0 caes da nossa estação

do caminho de ferro acha-se sem-

pre completamente coberto de

ue as di—

vinhos finos, da novidade pen-

dente havendo--se realisztdo tian-

sacções de 80 a 100 mil reis

por cada pipa de 550 litros nos

concelhos de Alijó e Sabrosa.

—A colheita da batata foi

muito escassa nos sitios bairtns,

regulando agora por 240 e 250

reis a arroba.

Até à semana.

A. F.

  

Litteratura

 

Breve notícia sobre ()

theatre portuguez nos

seculos XVII e X VIH

Apesar das brilhantes tradi-

cções que lhe hatiam sido lega;

das no seculo anterior por Gil

Vicente, (o fundador do theatre

nacional que tanto primou pelo

Seu caracter Satyrico e pela es—

pontaneidade das suas produc-

ções), e seus discipulos, Camões,

Ribeiro Chiado e outros. bem

como pelos sequazes da escola

italiana, Se de Miranda e An-

tonio Ferreira, o theatre portu—

guez no seculo XVII viveu à

custa do tlieatro hespanhol em

plena Horescencia então, o que

accarrctou irremis»ivclmente &

morte da nossa originalidade.

Todas as composiçõe— d'esse

seculo resentem-se da anarcliin

litteraria do gongotismo, estylo

pernicioso pelo abuso da meta—

phora,vvisto como os eecripto—

res portuguezes, uns por baju-

lação, outros por medo, despre-

smn « lingua patria e escrevem

no idioma de Gongora !

gm

mediatameute apresentaram um

veredictum absolutorio.

_O juiz que era um sujeito ns-

tuto, fechou os olhos à manifes-

ta iniquidade da decisão, e quan-

doo tribunal estava evacuado,

sahiu occultamente e tratou de

adquirir todos os leitões que en—

contrasse. Passados ponens dias

o palacio da justiça estava em

chemmas, e por toda a parte

rompiam labaredas.

Leitões e combustivel enca—

primeira vez na sua vida elle pro-

vou carne de porco.'

F01 essrm que aquelle cere-

bro obscuro entendeu que erao

leitão que tinha um cheiro tão

delicioso; e então cedendo aber—

tamente ao novo prazer que se

lhe deparava, elle poz—se a ar-

rencar pedaços de carne testada,

quando o pac surgiu dentre os

destroços fumegantes, armado

com um cacete retribuidor, e co-

meçou a desancar-lhe furiosa—

mente os costados, ao mesmo

tempo que se entabolava o se.

guinte dialogo: «Tu cão maldito,

que estás ahi devorando? Diabos

te levem com as tuas travessu-

rªs.)—

«O' pac, o porco! o porco!

l

l

se apegado aos dedos, e pela tudo até saciar-se.

II

Ho—ti tremia consulsamente

emquanto agarrava na carne

abominavel, hesitando no casti—

go que devia infligir no tilho,

monstro, precoce, quando a pel-

le testada, estalando entre os

e a empanturrar-se _bestialmente, dedos, lhos queimou, e levan-

do-os instinctivamente á bocca,

como já succedera ao lilho, re—-

cebeu uma sensação agradavel.

Desnecessario se torna dizer que.

pae e ãlho só se levantaram de—

pois que já não restava vestígio

algum da ninhada.

tiger o filho parecia ter-se torna- receram em toda a comarca. As

do demasiado iudulgente. Afinal 'companhias 'de seguros tiveram

foram vigiados, o terrível mys— de liquidar. As edificações eram

terio desvended0,,e pac e filho' construidas mui ligeiramente. de

foram intimados,para compare- maneira que chegou & temer-se

cerem perante o tribunal de Pe—que em pouco tempo & bella sci-

kin. Provado á evidencia o ne- cia da architecture desappare—

fundo crime de que eram accu— icesse. Assim continuou esse cos—

seclos, estava ra ser pronun-ltume de incendiar as casas, até

ciado oterrive veredictum,quan-

do o presidente do jury pªediu

para lhe ser apresentado :i,;uns

restos do porco assado. Elle ma.-i

nuseou-os cautelosemcnte e pas-

sou-os nos outros membros do

iury; como tinha acontecido :

Bó—bo e ao pac, elles queimaram

os dedos. e a natureza suggerin-

cio—lhes o mesmo remedio, con-

'loti prohibiu term:nante- tra e evidencia dos factos e para

mente a Bó-bo de divulgar ose- surpreza de todo o tribunal, elles.

gredo, visto como seriam cortei-' sem abandonarem a caixa com |

dotados uns verdadeiros precio os restos do porco assado, im"—

a descoberta de não ser necessa-

Irio consummir uma casa para

preparar e carne de porco. (:o-

meçou então e rude fôrma das

grelhas. O processo de assar a

carne de porco no espeto veio

ta'um seculo ou dois mais tarde.

»Por tão lentos graus, as artes

mais uteis, :: apparentemente as

mais obvias, progridem entre a

humanidade.

Ovar===seternbro deo

JoséSLanw

Ique appareceu um sabio que fez

  



  
, ”"

Os jesuitas nã» pouco con-

correram para a qua-l extincção

do theatro n:;cional, piis apenas

fazian representar nos collegios,

sob o nome de tt'auf-czrmedia<,

alguns dramas enfadouhis, es—

cripto-*. pela umªor parte em la-

tim. & apenas nolnveis pelo ap-

parato scenieo. () theatro nacio-

nal Conservou-se sob a. forma

hicratica em alguns conventos,

livres da influencia da pesada

erudiceão je<uitica e nas baixas

c-imadas populares. Se o theatro

de Gil Vicente ainda .exiqtisse.

Franciséo Manoel de Mello, au-

cmr de farol Fija-7510 aprendiz.

seria o unico cnpiz de osusten-

ter sem desdoirn.-

No seculo XVIII a baixa

comedia foi sem duvida a forma

dramatica uacionalque mais flo-

rescen e logrou enthusiasmàr as

classes populares. Ainda assim. a

falta de 'originaes obrigou a re—

iinprimir muitos autos dos secu-

los aoteriores. e mesmo alguns

se produziram de novo, como o

Oriente ilustrado, de frei Lu-.

cas de Santa Catharina eoutros

baseados nonascimento de Chris-

to.

Entre todos oe auctores dra-

maziços de então. sobresahe um

que pelo Seu talento e perseve-

rança representa o maior esfor-

co que, npoz Gil Vicente, se ha-

vii feito para restaurar o thea-

tro nacional. Esse aucror 6 An-

tonio José da Silva, advogado

em Liªboa, victima da inquisição

pela liberdade de espírito que

moscrou, e pelo modo como cri-

ticou todos os vícios d'aquella

concha. As suas composições.

sob o nome de operas, entre as

quaes avultam “Dida do Gramie

D. Quixote de la Mancha : do

Gordo Sancho Trança e Guerras

do Alecrim : da Mangerana,

são comedies em prosa, entre-

meadas de musica, -á maneira

das znrzuelas hcspanholas.

Não daemon olxidar que al-

guns socios das Arcadias. aggre-

miações líttererias que se insti-

tuiram n'este seculo para depu-

rar a lingua deturpada pelo gon-

goriszno e levantar o gosto Iitte-

tario. tentaram tambem restau—

rar o theatro, o que não con-

Seguiram, talvez por se'c'ingirem

demasiado á litteratura classica e

a certas regras convencionaes que

tiveram a velleidade de introdu-

zir na arte dramatica.

Ovar—setembro de 96.

José Lamy.

_*—

Carla dirigida

ao Joaquim d'Azenha

Vallega, 11 de setem-

bro de 1898.

(”migo Joaquim

He desete annos que deixa-

    
 

Ml—“ÓLHETIM

NORONHA

._....

Um drama na praia

 

III

Vivia nºum palheire uma res-

pcitavel familia, que se tornava,

- tornava apreciavel pela sua lha-

nosa, tão propria no portuguez

. «por sang»; nada mais natural,

apesar dos quinhoulistasfªfgrim-

tem que o paiz está degener'all'o.

Unido pela soriahilidade aquati-

ca com os visinlms, passava uma

vida capaz de causar inveja aos

bemaveuturadoe. se elles tivessem

tempo de observar o que vae pe-

las costas;

    

vas ex -=.ir eicoberto oe _Eatatu-

tos da Confraria do SS. Sacra"-

mento e bem, sabias que não era

este o sentido do seu euctor.

(“hora agora, amargamente.

as tuas culpas, lembra-te que

quem andou não tem para ao-

dar, lembra-te 'de quantas vezes

'iunctamente com os teus fostes

no mez de outubro a casa 'de

dilTerentes pobres pedir esmola

 

formam um volume de 198 pag.-'i-

nas e custam 200 reis. [) preço d:

111 é «lo 100 reis, franco de porte.

O Ovarense

   

Vi?" ªº Pessoal menor; IX Dª as despºzus , da Praça &

i'fluielltªçã" dºs prºfessores 'N'-“ld. contribu'çào -de registo 31730 d'eirn Sit" “[

XDlS petista“ disciplinares; XI Da , ., .. .' . .

funil-.iç-io das esnolas « cursos de & CUR“ dº arrematante.

in:.trucçâo primaria; XII D:. ednª

São Gonçalo, freguezia do são à custa do :n-rcmil

Vallego, de metade da,-quel Por este são cítndm os, cro-

Um palliciro de mu-

ruu Sete de

Julho, do Costa «ln lªura—

Urna morada decasns «lou 0, avaliado em 605000

pçãorlos livros escolares. terreno com curtinho de reis-_

As duas partes anteriores,olli' lavradlo pegada, puco % »= e “(i «: .,iiz- . 'ÍJL «

tadas tambem por esta emprcza. mais Pgrlençng, sito. em :. (:rmu-iªpruçí—t na reunião

info.

 

'uzo-fructuarla vitalícia dores incertos para. dedu-
para o 85. Sacramento e te res-

pondiam =«uío tenho que dar»,

e do que então e esses pobres

lhe—*. dizias—«ao Senhor não se

nega a esmola, porque tem mui—

tas misses, tem as Endoencas.

representando a Morte e Paixão

do Senhor, e vocês em serem

pobres tambem querem ir para

o ceu».

Então essas creaturas com

as lagrimas nos olhos voltavam

dentro, e do milho que tinham

para matara fome a seus filhos

tiravam um prato e o vinham bo-

tar no secco, esmola esta que os

teus 'companlieiros agradeciam

logo e ao que tu nem sequer res-

pon'dias, porque sabias ter en-

ganado cºsa pobre creatura que

pensava pelo seu acto ter parte

nos suli'ragios que lhe acabavas

de propôr. só com 0 lim de lhe

epanhares aesmola. E quando

cltegavas a caca d'algum rico,

que tambem não era irmão, mas

que esperava encher a barriga no

dia das bodas do peditorio, era

uma pandega !

Peco-te, pois. lembrando-te

que estás breve a dar contas ao

Altíssimo, deixes lucrar 0 Reis

com os teus mais novos, porque

tem força precisa para lucrar com

elles e até para enterrar a tua

bengali, .

Sou teu amigo

X. (Slim-leila.

___-*_—_____

PUBLICAÇOES

0/10 professorado prima-rio

A «Bibliotheca Popular de Le-

gislação», com séde em Lisboa,

rua da Atalaya, 483 Lº, tem cun-

cluido a edição da III e ultima

parte do Regulamento Geral do

Ensino Primario, acompanhado

de todos os modelos citados no

respectivo regulamento e notas

canetas, que esclarecem diversos

pontos e com as quaes tica com-

Melo o referido regulamento.ESta

ultima parte abrange os seguin-

tes capitulos, pelos quaes se pode

ajuizar quanto é importantez=

I. Do provimento dos professores

=“. 00 prºvimento dos prefer

sores ajudantesálll. Do provi'

mento dos monitores: IV Do pro-

vimento deânitivo dos professo-

res; V Da promoção de classe dos

professores; VI Das interrupções

do serviço escolar e das liceucas;

VII Dos premios para os p'rolcs'

sores; VIII Da u'bmoacão e ser"

”ª

O papa, a mamã, as meni—

nas suas estimadas, especialmen—

te as ultimas, está claro. A sua

porta estava sempre. aberta, e

que era em parte devido á impe—

ricia do Cºnstructor, que as cons-

truira detestavelmente; porém is—

so nada Os embaraçava. Estavam

seguras do respeito à proprieda—

de como um inglez no tempo do

grande Alfredo. & não tiuhamti-

do occasião de se arrepender-em,

o que tinha sido uma felicidade.

O homem, que. tem conscgui-

do prostrar 'as mais ferozes ali“

marine, que tem iucurtado o es-

paço, e até conseguiu devassar o

que vao pelos planeta-::, o que

até certo ponto desculpa ,o, sys-

tema chocar-reito das senhoras

visinhas, ainda não conseguiu do-

mar os elementos: assim, a vida

 

 

Esta é a unica edição que contém

todos os modelos omctaes, de que

volta do corroi-'t, sendo acompa'

aliados da respectiva importancia.

Correspondente n*osta villa:

Silva Cerveira.

Jornal de Viagens

encargo, nu quantia de

54033000 rms. _

Por este meio 'são ci-

tados quaesquer credores

lncertoé do casal inventa—

Recebemoe o numero 23 d'este rªiado pªrª deduzirem, qlle'

exploudiilo jornal, cujo summario rendo, os seus direitos.

das materias contidas é o se-

gnmte:

Texto—O brahmane traidor.

Uma fazenda em Cuba—As gran-

des aventuras: ºem—Cinco—tteis—

Odios de raça: Comanches e me—

xicauos—Dramas do mar: 0 un-

vio mysterioso—Asstimotos bra-

zileíros: O tropoiro—ml'elo pniz

fôr-a: Aveiro=Historia natural:

O suicidio de escorpião—[ elas

colouias— Pelo mundo: Ao Polo

Norte.-, As picadas das abelhas;

As ilhas de. Robinson; O consu-

me de papel.

Gravuras—N' «se rleplnra-

vel situação o vc . encontrar o

saci-llega dSurpador da sciencia

bmlimanica— Uma fazenda em

Cuba—Engenho; do asswrar—Ao

mesmo tempo Mad-Acabado...

cahiu para "a frente» Tres indios

appareceram d'alu' a pouco.pulan-

Ovar, “de Agosto de

1896.

Verifiquei

.O» Juiz de Direito

'Braga d'Olívet'ra. '

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

Ém'tla
L' publicação

No dia 4 de outubro

proximo, por 11 horas da

manhã, a porta do tribu-

 

do clinicamente de coulentes..-— nal da comarca., se lia—de

Dªªºªªdº lªmpªªlººSªmªlitªf Pºr proceder a àrremataçâomo,

uma das “ladeiras de montanha. inventario Ot'phanologiuo' &

metteram em r_r pel pelo desfi-

ladeiro—A ria, -, Aveiro,

ANNUNClDS «

Arrematacão

(2! publicação)

  

proximo, por 11 horas da.

manhã, a porta do Tribu—|

nal Judicial d'esta comar

ca, no lnventario orphano—

logico aberto por obito de

Caetano de Oliveira, mo-

rador, que foi, em São

Gonçalo, freguezia do Val-

lega, vae à praça para ser

arrematada'por quem mais

offerecer sobre a avalia-

ção, com declaração de que
%

las cataratas da Biblia, e os ven-

tos contrarias fizeram oscillar os

alicerces dos palheiros, cravados

& maço no areal. .

Era um temporal desfeito que

ameaçava desfazer ,tudo. Ninguem

louvou :; graça, mas como eram

que horas da noite, conchegavam

os lençoes por causa do frio e

deixavam ir o que ia.

Na cama se quebram as per-

nas, diziam nosnus avoengostqne

lá tinham suas razões, e com ef—

feito debaixo dªesto tecto azul

ninguem está seguro, verdade

que o poeta Esrhylo não teve

tempo de conhecer, quando uma

aguia lhe por os miolos ao sol,

deixando-lhe cair sobre & calva,

que pareceu à rainha das aves

um peuerlo, uma tartaruga, com

que ella depois faz papo: O Bo'

planta da Costa foi banhada pe— , reas dos antigos apitos, que éum

que se procede por obtto

de Antonio Joaquim Soa.—

res Prezas, morador que

foi, na rua. do Sobreiro,

d'esta villa, para pegamen.

to do passivo approvado e

das custas do inventario,e

para. serem entregues

quem mais der sobre as

a

Mat-ia'Joaquine de Olivei- zirem os seus direitos.

oprnfessorado não pode prescindir t'n, solteira, (lªnhi. avalia-

Satisfazcm-so todos os pedidos na da, com abatimento d“esto Ovar, 31 de agosto de 1866.

Verifiquei—a exactidão

O Juiz de Direito

Bragi d'Olíueim.

*O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu. ,

"Terra

Vende—se uma terra lavredia

sita no Carregal, pertencente a,

José Eugenio dos Santos.. __

Quem .. ,preteuder dirija-se

ao mesmo.

 

!

 

Vende—se

Uma caza em boas con-

dicções pertencente a'Ma-

ria Rita Parada, como 11.0

6, na rua das Figueiras,

com _quintal, poço e eira.

Quero & pretender (ill'b

ja—se à mesma.

 

' avaliações,. dos seguintes; Vinho nutritivode carne

No dia. 25 de Outubro predios:

Uma propriedade de ca-

me com qumtal e perten-

ças, sita na rua do Sobrei-

ro, d'es'ta villa, allodial,ava-

linda em 35043000 reis. _

Uma casa site. na rua

dos Bombeiros Voluntarios,

da Costa do Furadouro,

avaliada em 190$OOO reis.

Um terreno, sito na

Costa. do Furadouro, ava-

liado em 705000 reis.

grande mal-creado, soprou cºm

toda aforca, que segundo a opi—

tuâo de todos os nauticus, é lll!-

mcnsa, ea porta que estava cui-.

dadosamente serrada, com uma

cadeira servindo-lhe “de escore,

segundo na manhã seguinte de—

clarou a creada, abriu-se com

grande estrondo, e o golo que

saboreara swrli'egiimento algum pi-

téu a occnltas em banquete pro-

hibido. apesar de parecer não

quebrar um prato, com travesso

e tudo. Foi uma perfeita destrui—

ção de Troyn. '

== Miserlcordia! gritaram as

meninas ent coro com a mamã.

suppoudo um tremor de terra,

'

Unico legalmente :tuctorisade

pelo governo, e pela junta de

saude publica de'Portulgalfdocu-

mentºs legulisades peo conSu

geral do imperio do' Brazil. E'

muito util na, couvalescença de

tmlae as doenças; 'angmenta con-

sideravulmoute as forças aos iu—

dividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

uario.Um calice d'este vinho, rc-

p.r sªnita um bom bife. Acha—se

á venda nas principaes pharma—

cias.

forme estavam, o que era um

perfeito triumpho para algum

anztbatistn, se as visse, e ajoe—

lharam o mais religiosamente que

lhes foi pºssível.

O melhor da festa é que, em

quanto asseuhoras resevam a

Magnifica na sala tornada casa de

orações, _ditas muito do, coração,

o que s'uccede poucas vezes, e e

dono da casa, que era philosºpho,

mcttia debniito da roupa a cabe—

ça esperando que o trovejameuto

Iltºn viesse lazer nªum bolo, ()

creado, que não era dos mais

pêcos. descarregam as mãos um-

bas com uma tranca nas costas

de quem quer que saia apressa-,

processor da destruição do genero do por uma paella.

humano, secCorro! Santa Barba— ,

ra!

E todas, pondo de parte, eti-

quetas, saltaram para o chão com

Continua.

' o



O ' Ovarense

TYP—OGRAPHÍÃ"

ªii“, rua dOs Ferradores, 112%

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte .typoº

graphtca, onde serão executados com primor e aceio, taes como:

   

  

 

I'lgor docabello de Ayer

—-Impt*de que o cabello 5: [or—

ne branco e restaura ao cabel-

lo grisullit) a sua vitalidade ::

' formosura. .

. I'cltoral de cereja de

Ayer==u remedio mais se—

gnrn que ha para cura da (os-

se. bronc/rzte, asthma e mirar-

culos pulmonares. Frasco reis

, * .lãt'Otl, mein frasro 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

puriricer «: sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 16000 rats.

0 remedio do Ayer contra sczõeá==Febres intermitentes

: bilíosas. .

Todos o: remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que entrem baratos, parque um vidro dura mui-

to tempo.

Pit-la' eathartleas do Ayor==0 melhor pru-sativa suave

 

Diplomas, letras de cambio, ,mappas facturas, livros, jornaes rotulos inteiramente Vªzªm-

para pharmacies, p'at'ticpações de casamento, programmes, circulraes, fa—

ctura, recibos, etc., etc. TONICO ORIENTAL "

MnRCA «CASSELS.

nxquldta preparação para aformosear o cabello

Tem & venda o Coillgo de posturas munlclpaes do Concelho de Ovar, w-eon- .Em“ toda: “ “,fºi-“Fª“ dº ª'ªªªººa ”tºª ' Pªrfum ! cab eçª.

tendo o novo addlclonamento, preço 300 reis.

Bllhetcs de visita, cada cento, a 200, 210 (: lool-els.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

EDl'l'UltES=BELt&ttt & (::—usem

() SELVAGEM

productão de Emílio Richebourg —versão de Lorjó Tavares

 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

ordinaria na França que lê, desenrola episodios enterncccdnres, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que mautoem o leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse eres

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'esle soberbo trabalho

ara ao revelar apena de Emilio Richebonrg. e inspirado auctor da «Mulher Fatal—», .A

flertyn «A. Filha Maldita», «O Marido», «A Espºsa», «A Viuva Millionaria», «A Avó-» e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» tem um tal exito de leitura, que hoje se

ich; traduzido em todas ªs línguas cultas.

Brinde & todos os assistentes, uma estampa de'grande formato representando

Condrções da assígnatura=Sahirà em cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa,; 50 freia,

volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Assina-so em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

. . p. . ; '.4 r,", . r.", : i;.) “:“-4 »;jjb'm ..._, .“ »   

 

A MAIOR

E 'HAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes aº encadernados
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DIRIGIR OS PEDIDOS A

Gummo, Amame ,, C

v 242, rua Aurea, “tº -—— LISBO—A

MWM.. “' f , . gmígwrmfªg”.bf'ETfWFZí
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REAL SANCTUARIO DO 'BOM JESUS DO MONTE (

l
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AGUA F'iontna

MARCA cCASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho »

' SABONETES SE GLYCERINA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. -—- Qualidade superior

Aº venda em todas as drogarias e lojas do perfumà

rias.

PREÇOS BARATos

Vermifutlo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio _contra lombrigas. ºO proprietario está

prompto & demlver o dmhetro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o effetto quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções. .

“SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLSSAmaciam & pellc e são da melhor" qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Casse'ts e C!, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto. ,

Perfeito Deslnfectant
e e purmcante “de “YES

para desint'ectar casas e letrinasr tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-ao em todas as principaes pharmacies edrogarías—Pfeço

ato reis.

. - da em Tasciculos semanaes de80

ROMA [paginas, pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

 

& obra mars recente do grande ª prºvíncia.

' Pedidos de assígnatura aos

.escravtºr frºm“ editores Guillard. Aillaud & C.-

EMILE ZOLA rua Aurea, 2h“), I—Lisboa.

Traduzida por Castro 'Soro— '. , ' U

menbo. E' publicada em fascícu- ]Olnªl de Viªnens

los eemanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço de 100

' ar Lisboa, e de 19.0 reis ,

gripe ;rwincla. "' Annaes geographtoos de

Pedidos de assignatnras aos Pºmªgªl

' ' -' A'll d & C.“

fg;ªº;gi£fâf*;f*,_'133m,_ ', Descobertas portuguezas=A Iu-

  

E aventuras de terra o mar

 

dia.

Aventuras de "unha Condicções da nssignatura

“dª . Porto, trimestre . . 150

. Provincia, trimestre. 800

Historia dos ultimos to annns Açores eMadeira,re-

.do governofrancez, mostre. . . . . 46800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . “500

o auctor presenceou, por Brazil, moeda forte

anno . . . . . 66000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

Toda a correspondencia deve

Traducçío de C. de Castro ser dirigida a Deolinda de Castro,

Soromenho.——A obra é publicada rua das Taypas. 29—7Por10'

m.

Séde da Redaocão, Administração : Typographia Rua dos FBI—-

raderee, tra—OVAR.


